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Sensibilidade e respeito

 
Sim, estamos falando de fotografia. Da fotografia de Rita 
Barreto. Este ensaio não é sobre os índios Kuikuro.
Foi feito com os índios Kuikuro, fruto de uma singela
relação que Rita construiu ao longo dos últimos
15 anos. E isso faz toda a diferença. E só adiciona beleza
e harmonia à qualidade técnica da fotógrafa. 
O momento de lançamento deste livro é muito
oportuno. Tempo de reafirmar o nosso respeito ao
outro, especialmente ao diferente, certos de que
temos sempre a aprender com outras culturas,
outros pensamentos, outras visões de mundo.
As imagens reunidas aqui neste livro nos inspiram,
nos ensinam, nos iluminam.

Evandro Teixeira
Fotógrafo documentarista



Kuikuro



Kuikuro, antes de ser um povo, foi um lugar: Kuhikugu, 
“igarapé dos peixes kuhi”, aldeia erguida a oeste do rio 
Culuene, à beira de uma lagoa, um século e meio atrás. O 
primeiro branco a ouvir falar dela foi o etnógrafo Karl von 

den Steinen, em sua passagem pelo Alto Xingu no final do século 
19. Não a conheceu, mas soube por meio de aldeias vizinhas 
que era o primeiro núcleo de um novo grupo local. Chamavam-
nos “os de Kuhikugu”, nome que o alemão tentou em vão 
registrar, e que relatos posteriores terminaram por deformar, 
até convertê-lo na maneira com que seus descendentes são 
conhecidos até hoje pelos brancos: Kuikuro. Kuhikugu não 
existe mais, mas persiste na memória como marco zero, lugar 
primordial onde os Kuikuro passaram a existir como nação. 
 Os Kuikuro são um dos quatro povos karib que habitam 
as cabeceiras do rio Xingu, parte de uma ilha linguística distante 
milhares de quilômetros de seu lugar de origem, o planalto das 
Guianas, no norte da Amazônia. Como chegaram ali, não se sabe, 
mas é certo que vieram do leste na primeira metade do século 
18, ocupando áreas onde antes viviam as nações aruak, como 
os Waurá, os Yawalapiti e os Mehinako. A região é antiga: sabe-
se de gente ali estabelecida desde o século 9, quando começou 
a surgir o modelo de aldeia circular que até hoje define o Alto 
Xingu. No auge, por volta de 500 anos atrás, essas aldeias foram 
verdadeiras cidades – as maiores da planície amazônica antes da 
vinda dos europeus, com mais de 2 mil moradores. Por razões 
que se desconhece, esvaziaram-se antes mesmo da chegada 
dos karib, que terminaram se apossando da área – o território 
dos Kuikuro, inclusive, está repleto de sítios arqueológicos. 
 Ali, a oeste do Culuene, os karib fundaram três aldeias: 
uma deu origem aos Kalapalo; outra, aos Nafukuá; e a terceira 
era Óti, da qual um grupo se separou para criar Kuhikugu. 

Esta, já sabemos, deu origem aos Kuikuro; os que ficaram 
em Óti são os atuais Matipu. Quatro povos distintos, mas 
que compartilham um passado comum – não apenas entre si 
como também com as nações aruak, antigos ocupantes destas 
terras, e com os grupos tupi que chegaram depois (Kamayurá e 
Aweti), todos convergindo para a grande sociedade pluriétnica 
que hoje habita a porção sul do Parque Indígena do Xingu. 
 Séculos de estreita convivência resultaram numa 
cultura admiravelmente homogênea, em que os povos, 
apesar de falarem línguas distintas, vivem e se alimentam 
de maneira igual, partilham de uma visão de mundo similar 
e realizam os mesmos rituais – como a cerimônia fúnebre 
do Quarup. Casam-se também entre si, evitam agressões 
mútuas e mantêm uma ativa rede de intercâmbio comercial 
através da prática do moitará, que é a troca dos mais diversos 
artefatos, incluindo aqueles que cada povo se especializou em 
produzir. Enquanto os Waurá se notabilizaram pela cerâmica, 
os Kamaiurá pelos arcos de madeira e os Mehinako pelo sal de 
aguapé, os Kuikuro se aperfeiçoaram na arte de confeccionar 
colares e cintos de caramujo. Esses discos de concha 
minuciosamente esculpidos e trançados em linhas de algodão 
são uma das mais valiosas moedas de troca no Alto Xingu. E 
uma forma de manter intacta a identidade étnica dos Kuikuro. 
 Os Kuikuro estão entre as etnias mais numerosas do 
Parque Indígena de Xingu: cerca de 600 pessoas, distribuídas 
em seis aldeias na área do rio Culuene e seus afluentes. 
Cada aldeia define o grupo que lá vive e a forma como se 
autodenominam: Kuikuro é nome de branco; entre eles, há 
os Ipatse otomo, os Afukuri otomo, os Lahatuá otomo e assim 
por diante. Ou seja, os “donos” das aldeias de Ipatse, Afukuri 
e Lahatuá, tal como um dia existiram os “donos” de Kuhikugu. 



 Tudo no mundo dos Kuikuro tem dono. Não no sentido 
de propriedade, mas da relação de cuidado e domínio que se 
estabelece com o mundo material. Toda casa tem um oto, um 
“dono”, que é o homem que a construiu e que a mantém. Os 
donos (otomo, plural de oto) da roça de mandioca ou do pequizal 
são aqueles que tomam conta da área, incluindo a preparação do 
terreno, o plantio e a colheita. O dono da Unidade Básica de Saúde 
é aquele que guarda as chaves da caixa de remédios. O dono da 
festa, aquele que a organiza. E Kehegé oto é o “dono das rezas”, 
que domina as técnicas de cura para diversos tipos de doença. 
 Existem também os donos invisíveis, espíritos chamados 
de itseke, que zelam por cada fragmento da paisagem e cada 
ser vivo que nela habita. A Hiperonça, por exemplo, é a “dona” 
dos caramujos com os quais se fazem os colares. A Hipercobra, 
da taboca usada para confeccionar as flautas do Quarup. O 
Hipergavião é o “dono” dos pássaros, enquanto o Hiper-beija-
flor responde pelos pequizeiros. O superlativo “hiper” (kuẽgü) 
é porque, para os Kuikuro, cada um desses espíritos é uma 
variação monstruosa de seu equivalente animal, e portanto 
altamente perigosa para os humanos, causadora de doença 
e morte no caso de seus domínios não serem respeitados. 
Para isso existem os cantos, as rezas e as oferendas, que 
se fazem obrigatórias sempre que seja preciso utilizar um 
espaço ou um recurso que esteja sob a proteção de um itseke. 
 Se uma pessoa adoece durante a safra do pequi, é bem 
possível que tenha sido por ação do Hiper-beija-flor (Tukuti 
kuẽgü). Nesse caso, será necessário realizar um ritual para 
acalmar o espírito e curar o enfermo. É o Hugagü, festa que 
reencena o mito de origem do pequi – nascido do umbigo do 
Hiperjacaré – como forma de invocar a cura e pedir a proteção 
da aldeia contra as tempestades que começam a chegar 

junto com a safra, em outubro, início da época das cheias. 
 Nesse sentido, cada aldeia Kuikuro é uma ilha de 
soberania humana cercada pelos domínios dos itseke. Todos os 
caminhos partem dela, sempre retos e na direção dos pontos 
cardeais, conectando-a às roças, aos pequizais, às áreas de 
pesca, aos locais de banho e às outras aldeias do Alto Xingu 
– variáveis no tamanho, mas idênticas na forma. O modelo de 
aldeia circular é aruak, mas tornou-se a norma também entre 
os karib e os tupi que vivem na região: sempre um grupo de 
malocas de base oval dispostas em torno de uma grande praça 
central, que serve como espaço comum para reuniões e rituais. 
 Como todas as casas do Alto Xingu, as dos Kuikuro 
são cobertas de sapé e abrigam vários núcleos de famílias 
relacionadas entre si – quando um homem se casa, é costume 
que vá morar na maloca do sogro, para quem trabalha em troca 
da mão de sua filha. Quando o casal começa a ter filhos, pode 
tanto ir morar na casa de origem do marido quanto edificar a 
própria maloca (com a ajuda braçal de seus parentes). Nesse caso, 
o homem responsável por sua construção será o “dono” da casa, 
encarregado de coordenar as tarefas cotidianas de todos aqueles 
que vierem a viver ali e, também, de servir de intermediário 
entre os moradores e o “dono” da aldeia, ou seja, o chefe. 
 Em torno da aldeia, perto das casas, ficam as roças. 
O rio está mais distante, para evitar ataques de animais, mas 
frequentado inúmeras vezes ao dia tanto para banho quanto 
para pesca. Os Kuikuro não são afeitos à caça, salvo em caso de 
necessidade – quando o consumo de peixe é interditado por 
alguma razão, comem jacus, mutuns e tracajás. Bichos de pêlo, 
nunca, a não ser para alimentar mulheres grávidas, que trocam 
o peixe pelo macaco. Fora isso, toda a proteína animal vem da 
água: os Kuikuro conhecem cerca de cem espécies de peixe 



comestíveis, que capturam por meio das mais diversas técnicas – 
entre elas a prática ancestral de envenenar a água com timbó, cipó 
que deixa os peixes atordoados e mais fáceis de serem pescados.  
 O peixe quase sempre é consumido com beiju. Embora 
os Kuikuro também plantem milho e batata-doce, é a mandioca 
a base da sua alimentação: séculos de experiência fizeram 
com que dominassem o cultivo de cerca de 40 variedades, 
ainda que apenas meia dúzia seja consumida no dia a dia. A 
roça de mandioca é a tuhinhaho, sempre plantada em área 
de terra vermelha, menos fértil e mais abundante na região. 
As áreas de terra preta (egepe), manchas de solo fértil no 
meio da floresta, são reservadas às demais plantas. Tanto 
uma lavoura quanto a outra são de responsabilidade dos 
homens no que diz respeito a derrubar a mata e preparar 
o cultivo. Já a colheita é feita pelas mulheres, que também 
se ocupam de processar os ingredientes e transformá-
los em algo comestível, seja beiju, polvilho ou mingau. 
 As roças de mandioca são também onde frutificam os 
pequis: ao fim de três ou quatro anos de uso, quando o mandiocal 
se torna improdutivo, os Kuikuro plantam os pequizeiros em 
seu lugar. Como já são centenas de anos de domesticação do 
pequi, a qualidade e a variedade encontradas no Alto Xingu não 
têm paralelo com nenhuma outra região do Brasil. Os pequis 
dos Kuikuro são grandes, de polpa mais carnuda, geralmente 
sem espinhos, mais ricos em óleo e de várias cores: há frutos 
amarelos, brancos, roxos e vermelhos. O óleo é usado para 
amaciar os cabelos e para proteger a pele dos raios de sol. A 
polpa, para preparar o imbene, um mingau de pequi misturado 
com polvilho de mandioca, usado tanto para alimentar a 
aldeia durante a safra quanto para apaziguar os espíritos 
– é o caso do ritual do Hagagü, de longe a mais importante 

festa agrícola entre os Kuikuro; mais até que a da mandioca.
 Mas é no Quarup que o pequi manifesta todo seu 
potencial simbólico: o fruto delimita o fim do ciclo de luto que 
deu origem à festa, preparada ao longo de meses para prestar 
tributo à morte de algum membro de prestígio na aldeia. No 
Quarup, a relevância é dada às castanhas, que atravessam o ano 
defumando sobre um jirau até estarem prontas para o ritual, 
quando são por fim torradas e oferecidas aos chefes de aldeias 
convidadas. Esse é o momento final da festa, logo após a luta 
de huka-huka (travada entre membros da aldeia anfitriã e os 
convidados), quando uma moça que estava em reclusão sai da 
maloca para presentar as castanhas aos chefes. A alegoria revela 
que a moça está pronta para procriar, marcando o encerramento 
do período de luto e o recomeço da vida em sua plenitude: 
oferecendo simbolicamente sua virgem aos outros povos, os 
Kuikuro reafirmam o desejo de preservar a paz no Alto Xingu.
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Rita Barreto
A fotógrafa paulista, de Ribeirão Preto, vem desenvolvendo 
trabalho documental com a etnia Kuikuro, do Alto Xingu, MT, 
desde 2004. Ao longo dos últimos 15 anos, Rita fotografou 
os Kuikuro no Parque Nacional do Xingu e no projeto de 
Intercâmbio Cultural com os Índios do Xingu, que acontece 
todo mês de abril na Toca da Raposa, em Juquitiba, SP.
Sua relação com os Kuikuro lhe rendeu 17 exposições 
– três individuais e 14 coletivas – e o Prêmio Leica de 
Fotografia, na categoria foto colorida. Nesses 15 anos com 
os Kuikuro fotografou três gerações e estabeleceu uma
relação de amizade, respeito, carinho e admiração com
a etnia. Esse trabalho resultou em seu primeiro livro, Kuikuro, 
produzido pela Editora Origem a partir de financiamento
coletivo. Com 16 anos de carreira, a fotógrafa também se 
especializou em imagens que ilustram livros didáticos, 
publicando com principais editoras de didáticos do país. 
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